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Discurso proferido em 1.o de março de 1972 no Auditório
da Reitoria da Universidade Federal do Paraná, em ho.
menagem aos Bacharéis em Direito da Turma "Professor
ATHOS MORAES DE CASTRO VELLOZO", ano de 1971.
Aqui mesmo,há trezeanos,recebiaeu tambémo grau de Ba-
charelem Direito.Lembrobem a emoçãoe a ansiedadeque visita-
vam meu espíritonaquelanoite de alegriase compromisso,como
a noitede hoje.
No itine.'ráriode minhaexistência,aquelesmomentosmarcavam
um ponto de partidapara consolidara opçãode vida profissional.
Mas não traduziamsomentea eleiçãode atividadefuturaem termos
de sobrevivênciamaterial:significavam,e muito,a definiçãode meu
comportamentona socie.'dade,comprometidocom enormeS'dúvidas
sobrea condiçãodo Homemem suanaturezae em seusfins.
A minha experiência,que não fora plasmadapor símbolosfá-
tuos e doutrinasherméticas,semprelibertavameu espíritoàs de.'am.
bulaçõesfrequentesparabuscara importânciado meuser e os valo-
reS'de minhacircunstância.
Quantasvezes,é'mquantasnoitesduranteo tempode vivência
universitáriaeu me perg'untavasobre as questõesde amor,de paz
e de liberdadeao meiodas indagaçõesjurídicasque tambémocupa-
vam minhasate.'nções.
O meu repertóriode inquietaçõesfoi refinadocom os estágios
dedicadosao teatro,ao jornalismoe à crônicaliteráriado cotidiano,
que abriramoutraS'perspectivasde sensibilidade,envolvendo-seain~
da mais no intensoprocessoda existência.
* * *
EstavaeU,assim,preocupadocoma essênciae a formados ho-
mense dascoisas;coma procurada verdadesobrea vida e o mun-
do;coma escolhada filosofiae da religiãoquedisciplinass-emas
minhasincertezase tambémcoma maiorresponsabilidadeque era a
síntesede todasas apreensões:a descobertade mimmesmo.
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Foi com esse estadode alma que recebio grau de Bacharel,
na dúvidase os instrumentosconferidospelo Direitopoderiamsatis-
fazerascogitaçõesdo conh6'cimentoe harmonizarminhastendências,
dirigindo-asnumaatividadeque me permitisseviver comdignidade
e convicção.
Iniciei,então,a jornadana advocaciaprocurandoestímulocons-
tantena biografiadaquelesque tantoenobrecerama profissãoe no
exemplode muitosoutrosque diariamentevenciamos mesmosca-
minhosna defesados interessesque Iheseramconfiados.
Em mim habitavampersonagensmortase vivas recebendofor-
ça, inspiração,conselhoe comunicação.
Anos mais tarde,pelas mãoscarinhosasde IIdefonsoMarques,
o meugrandeMestre,fui conduzidoà Universidadeparainiciaruma
novaexperiência:transmitirliçõesde DireitoPenal.
As'sim,hoje estou,como Advogadoe Professor,conscientede
meusencargose sabedorde minhaslimitações.
Consideroainda mais essa honrariaporque fui lembrado,no
rol dos homenageados,ao ladode ErnaniGuaritaCartaxo,diligente
e carinhosoMestrede váriasg6'rações;de Athos Moraesde Castro
Vellozo,figura modelarde lealdadee um sarcerdotedo humanismo;
de LamartineCorreia de Oliveira Lyra, exemplode integ'raçãonos
deveresdo magistério;de EgasDirceuMoniz de Aragão,o adminis-
trador vibrantee impulsordos jovensprofessoresainda hesitantes
quantoà suafixaçãona carreiradocente;de IvanOrdini Righi,o ta-
lentosoorientadorde DireitoProcessualCivil e bilhantePromotorde
Justiça, e de Sua Magnificência,o DoutorAlgacir Munhoz Maeder,
Reitorda UniversidadeFederaldo Paraná,homemde diálogoaberto
e Professordos professoresde Direitoque não esqueceramsuas li-
çõesde matemáticaquandodas andançascolegiais.
* * *
Na passagemde trêsanosde convíviouniversitário,recebisem-
pre dos colegasmais jovense agoraBacharéis,as maioresatenções
pessoaise pude constatara dedicaçãopelastarefasque Ihes eram
atribuídas,numadefiniçãode responsabilidadeque tantoaproxima
mestrese discípulos.
Não tenhoa pretensãode julgar que aprendestestudo quanto
fosse necessáriopara melhor conhecera ciênci'ado Direito Penal,
pois existeaindaum longocaminhoa percorrer,no qual as inquieta-
çõesapenasserãoatenuadaS'peloexercícioda pesquisae pela maior
integraçãonosestudos.
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Todosvimos, juntos,que o DireitoPenaldos temposmodernos
reclamaum maiorconhecimentoda essênciado homeme de seus
propósitosfrente à problemáticada existência.Aprendemosque as
coogitaçõessobreos temasde Direito,são,antesde maisnada,espe-
culaçõesem torno de comportamentosindividuaisorientadospelas
normasjurídicas.O Direi'to,emqualquerde seusramos,não é fenô-
meno de flutuaçãosobre a realidade,mas se constituina ciência
cultural qUé'consultae procuraatenderas solicitaçõescomunsda
sociedadeorganizada,na medidaem que suas normasmantémum
sistemade valoraçõese finalidadeso qual se mostravinculadona
Históriaao vastoconjuntode idéiase pensamentosfundamentais,co-
mo expressãodé'desenvolvimentoteórico,e práticode um povo.
Mas a normajurídica,comoinstrumentointelectivode manifes-
tar o deverser, nãose propõea identificaro homemcomoentidade
natural.Seu objetivofinal é uma relaçãoe sua 9'êneseeS"tánuma
va!oração.
Quandoa normaexigedeterminadacondutasob cominaçãode
umasançãoespecífica,não estáprocurandoanalisaro homem,mas
estabelecendoum juizo de relaçãovalorativaentreo comportamento
comoexpressãodosere a condutaexigível,comoformado deverser.
* * *
Tivestes,duranteo tempodedicadoà Universidade,condições
para um meticulosoexamede diversasleis, de váriossistemaspara
interpretá-Ias;tivestesa visãoclarificadade inúmerasdoutrinasela-
boradase desenvolvidaspara permitir o processode inteligência
das normasjurídicasde maneiraa conduzí-Iosatravésde uma iuris-
prudênciaconc'e.itualista.
Mas, porqueo Direitonão pode ser compreendidoem função
de um logicismoabstrato,de umaperspectiva lienanteda realidade,
na evoluçãodo curso jurídicorecebestestambéma noçãode que
as normasde Direitosepropõema resolverum conflitode interesses,
no qual o juiz exercesuafunçãono sentidode reconhecer,entreos
interessesemcolisão,qualdevamerecerprevalência.Esseseriao mé-
todo chamadoiurisprudêndade interess'ese que surgiu historica-
mente:no campodo Direitodasobrigações,onde a posiçãorespectiva
do devedore do credorprovocouo aparecimentoda idéia.
Porém,se de um lado não é possívelabstrairo métodológico
porque imprimedi9'nidadede expressãoao Direito,tambémnão se
pode negarque em diversosmomentoda vida o homemé um ser
utilitarista,agindo em funçãode conveniênciaspróximasou remo-
tas, razãopelaqual o ordenamentojurídicoadquirefisionomiaprag-
mática,na tutelade certosinteressesindividuaisou coletivos.
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Essascorrentesde métodoestãovinculadasà própriahistorici-
dade do Direito,ao representaremtendênciasextremadasna consi-
deraçãodo fenômenojurídicoe foram responsáveispeladeformação
de diversasinstituições,emprestando-Ihescaracteresimprópriosà sua
naturezae ao seu destino.
Enquantonos períodosinquisitoraisos conceitosobreo beme
o mal eramconstruídosmetafísicamente,servindoo Direitotão so-
mentecomoreflexode forçafavorávelaosdeusespreferidos,já noS'
regimestotalitáriose agnósticos,comoos emergentesdas grandes
guerras,as doutrinassobre o justo e o injustoeram forjadas em
atençãoaos interes'sesdo poderpolíticodominante,convertendo-seo
Direitoem instrumentode coerçãode idéiasou em meiopara satis-
fazer as pretensõesdos déspotas,temporariamenteinvestidosnum
comando.
1< * *
Soisumaparcelarepresentativada mocidadebrasileira,cujo mé-
rito maior reside na desvinculaçãodas tendênciasmeramente'con-
ceitualistasou simplesmenteutilitárias.
Estoumedirigindoaos moçosque,duranteos anosde fraternal
convíviouniversitário,semprerevelaram,por idéiase atitudes,a au-
sênciade compromissosprévioscoma lógicaabstrataou a teoriados
interessespragmáticosparamensuraro homeme analisaro mundo.
Tenhocerteza,na medidaem que vos conheci,que sois sufi-
cien1ementelivresparavos orientarna vida emfunçãode uma iuris-
prudênciados v~:ores"considerando-secomo valor a naturezadas
coisasexpressasem termosinteligíveis'Paraqueo homempossade-
le servir-seaosseusfins morais.
Em torno dos valoresdo homeme da própria natureza,movi-
menta-seo Direitona sua funçãode tutela.As instituiçõesjurídicas
que preservama vida, a liberdade,a honra,o patrimônioe os de-
mais bens necessáriosà conse'rvaçãofinalísticada sociedade,estão
embasadosde valoresque penetrame iluminama realidade.
Na qualidadede juizes, ireis decidirnão um meroconflito de
interessesreversívelem dinheiro,mas ireis julgarcomqual dos liti-
gantesestáa boa razão,valorizandoa pretensãojusta.Lembrai-vos
sempreque as vicissitudesinstrumentaisdo ordenamentojudiciário
são responsáveis,em grandeparte,pelademoradaprestaçãoda jus-
tiçaemdetrimentodos economicamentefracos.
Muitas vezes ireis sentir que a importânciada judicaturanão
está no cargo em si mesmo,masna condiçãohumanade quem o
exerce.O juiz moderno,além das qualificaçõesde inteligênciae
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cultura,deve projetara sensibilidadede modo a envolvernão so-
menteas pessoase coisasque recaemno seu campode julg'amento,
comotambémas demaisentidadese valoresda sociedade,desemvol-
vendo,as-sim,um fecundoe constanteprocessode comunicação.Não
crero em boa administraçãoda justiçacom o desconhecimentodo
homeme de outrosvaloresdistribuídosem sua circunstância,posto
que o Direitoé ciênciade valoressociaise a finalidadeda Justiça
é o reconhecimentodo Direito.
Ao ladoda magistraturae tambémvisandoo bemcomum,está
o MinistérioPúblico,que, atravésde seusagentes,promovea nobi-
litantetarefade pugnarpelo cumprimentodas leis.
Não existementrejuízese promotores,no desempenhode suas
funções,diferençasqualitativase nem superposiçãode hierarquia,
pois tantoum comooutro, nos limitesde suasatribuições,realizam
a obracomumde preservaros valoresque emprestamrelevoà vida.
No examedascausasqueenvolvembensjurídicosfundamentais
à coletividadeorganizada,juizes e agentesdo Ministério Público
desempenhamigual sacerdóciona essência,emboradiversificadonas
formasde atuação.
Mas, a realizaçãodos objetivosmaisaltos no campoda técnica
do Direitodeve ser valorizadape!acondutacomo ser social.Antes
de juizese promotores,sais pessoashumanas'sobre as quais incide
um julgamentosocial,devendo,portanto,vos conduzirde modo a
receber.a admiraçãodos concidadãos,hãosomé'ntepelassentenças
justase pelasiniciativasdi'ligentesno curs'odos procedimentos,mas,
igualmente,pelo caráter,pela personalidade,pelo sentidode res-
ponsabilidadeque deve orientarvossosrumospessoais.
Além de taisvirtudes,é preciso'tambéma qualidadé'paracom-
preendero Direito'emsuatessituradinâmica,comoum processoque
vai adquirindonovafisionomiaa partirdos momentosque marcam
os n'ovosestágiosde evoiuçãosocial.
* * *
Paralelamenteaos juizes e agentesdo Ministério Púbfico,na
defesados interessesque.Ihessão confiados,estáo Advogado.
A profissãoda advocacianos dias atuaisconstituium mlunus
público,abandonadaa concepçãoque a consideravacomoatividade
privadade caráterliberal.
A propósito,o Estatufoda OrdemdosAdvogadosdo Brasil(LE;'i
n.o4.215, de 27 de abril de 1963)estabeleceque no seu ministério
privado o Advogado presta serviço público, constituindocom os
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juízes e membrosdo MinistérioPúblico elementoindispensávelà
administraçãoda justiça.
O principaldever dos Advogadosé o de defendera ordem
jurídicae a Constituiçãoda República,pugnarpelaboaaplicaçãodas
leis e rápida administraçãodá justiça,além de contribuirpara o
aperfeiçoamentode instituiçõesjurídicaS'.
Projeta-seo exercícioda advocacianum plano que trancende
as relaçõesentreo profissionale seucliente,paraganharum status
de dignidade,uma vez observadosos deverese direitosque de-
fluem da referidalei e doS'preceitosda éticaprofissional.
Proclamandoa independênciaprofissional,a lei dispõeque en-
tre os juizesde qualquerinstânciae os advogadosnão há hierarquia
nem subordinação,devendo-setodos consideraçãoe respeitorecí-
procos,muitoemboradevao Advogadozenarpeladignidadeda ma-
gistratura,tratandoautoridadese funcionárioscomre'speitoe altivez,
não prescindindode igual tratamento.
Paraexercera profiss.ãocomliberdade,deveo advogadorepre-
sentarao podercompetentecontraautoridadee funcionáriospor fal-
ta de exaçãono cumprimentodo dever;preservar,em nomeda liber-
dadede defesae do sigilo profissional,a inviotabilidadede seu do-
micílio,de seu escritórioe arquivos;comunicar-se,pessoale reser-
vadamente,com seus clientesainda quandopre'soS'em estabeleci-
mentocivi'lou militar,mesmoincomunicáveis;recusaro patrocíniode
causaque considereimoralou ilícita,salvoa defesaem processocri-
minal.
* * *
o complexodos direitose deveresque regulao comportamen-
to do advogado,nãomaisdecorrede concepçõesromânticasoriundas
do lIuminismoou das idéiaspragmáticasde umacivilizaçãomateria-
listaquevia noAdvogadoumsimplesprocuradoragindocomodele-
gado na defesade direitosalheios.
Na atualidadee particularmentem nossopaís,os famososDe-
cálog'osforam substituídospor um conjuntode textos legais que
imprimemdignidadee vigor à profissão.Semqualquerdúvida,essa
evoluçãonão é consequênciade umavisãoconceitualistaou de uma
iurisp,rudênciade interesses,masestávinculadanumsistemade valo-
raçãode atividade.
Dentrodessamodernaconcepção,queve afigurado Advogado
sobcritériosde valor,ele é consideradoum sersocialmentesolidário
quando,entre os devereslegais,estáobrigadoa pres1'ar,gratuita-
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mente,serviçosprofissionaisaosnecessitadosumavez nomeadopela
AssistênciaJudiciária, pela Ordem ou pelo Juizo.
A maior expressãode reconhecimentoculturaldo ministérioda
advocaciarepousana disposiçãodo Estatutoque, proibindoin these,
advogarcontraliteraldisposiçãode lei, presumea boa-fée o direito
de fazê-Io, comfundamentona inconstitucionalidadeou na injustiça
da lei. Tem,assim,o advogado,em razãoda teseque sustentanuma
causa,possibilidadeefetivade contribuirparaa modificação u revo-
gaçãode textosviciados.
Essaliberdadeintelectual,de refundiro próprioDireitopositivo,
conferedimensõesde alta nobrezaao comportamentoprofissional,
alémde renderhomenagemàquelesque tratamdos casosparticula-
res com o zelo e a inteligênciaque tambémservemao interesse
público.
* * *
A liberdadeprofissionalassumediversosmatizese seumomento
culminanteresidena declaraçãoformaldo Estatutoquandoreza:ne-
nhum receiode desagradaro juiz ou qualquerau1oridade,nem de
incorrerem impopularidade,deteráo advogadono cumprimentode
suas tarefase deveres.
Essanormade garantiasociale políticaimunizaa açãodo pro-
fissional contraqualquerforma de agressãopreconceituosa,venha
de onde vier, de qualquercor ou credo.
* * *
Conta Berrier,em suasrecordações,que, por ocasiãodo julga-
mentode Luiz XVI, combinaramalgunsadvogados,decididosa as-
sumir a perigosaresponsabilidadeda defesa,que o escolhidopelo
Rei iniciasseo discursocom estadeclaração:"Trago à Convençãoa
"verdadee minhacabeça.Poderáela dispor de uma,após ouvir a
outra".
Comentandoesseepisódio,ponderavaHenriRobert,que tanto
"enalteceua profissão:"A justiçade gorrovermelhoaceitavamais
"facilmentea cabeçadoquea verdade".
* * *
Possovosafirmar,comexperiênciapes~oal,quequadroshistó-
ricosdessanaturezanãoseajustamà realidadebrasileira,postoque
a nossalegsilaçãoé providadedispositivosquepermitemaoAdvo-
gadointervençãosumáriaduranteos julgamentos,comotambémga-
rantea palavraperantequalquerjuizou tribunalparareplicaracusa-
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çãoou censuraque lhe sejamfeitas,duranteou por motivodo julga--
mento.
* * *
Vistes, meus estimadosColegas,que as profissõesdo Direito
são revestidasde elevaçãoe dotadasde sentidofinalístico.
Cada um de vós, enfrentandoos problemasdo cotidianocom
umaparceladiáriade heroismo,poderárealizaro bemcomum.
Quantoao bem pessoal,ao estadosingularde satisfação,pos-
so vos afirmarque a vida profissionalnão se compõede regras
pré-fixadasou de um programamonótonode existênciaque tanto
mediocrizamo homeme estrangulamo poder de criação,mas é
plenade momentosque dinamizamo espírito,ora atravésde lances
dramáticos,ora em passagensde alegria,permitindo-Ihes,comoana-
listass'ensíveisnoscasosconcretos,um comportamentosuperiorque
se superpõeàs doresdo mundo,aindaque vossoscaminhosencon-
tremo ódio, a inveja,a traiçãoe toda a coortede forçasdo mal.
Daquihá algumtempo,quandohouverumaintegração
na profissãodo Direito,podereisdizer comoo poeta:
"Lanceiminh'almaaoespaço
J/,)procurade um bemsempiterno
"e quandoela a mimtornou
"trouxeum poucode céu e um poucode infernoJ/.
Assimdireis,nãocomoexpressãode amarg'ura,de tédioou de
renúncia,mas como afirmaçãode vigor íntimo,como um hino de
amor à vida, aos homense às coisas. Direisem estadode graça
porqueaprendestesa recolher,de vossasexperiênciaspessoais,todas
as liçõesparaformarumavivênciahumanista. .
efetiva
* * *
Não tenhoconselhosparticularesparavos transmitir.Não farei
pregações,nem entoareicânticos,pois todos s'oislivres para amar,
parasentir€.'para a eleiçãodos próprioscaminhos.
Não possoexigir que todostenham,desdelogo, umadefinição
de carreira,postoque são inúmerasas atividadesligadasao Direito
e que oferecemoportunidadesno campoda comunicaçãosocial.
Muitoscaminhosconduzemà Casado Senhor.
Quero encontrar,amanhãou depois, perto ou longe, Jui'zes,
membrosdo MinistérioPúblico,Advogados,Professores,Jornalistas,
Políticos;não importaa qualificaçãoprofissional.Quero encontrar,
em vós, criaturasintegradasem si mesmase frenteàs circuns.tâncias
que habitam.
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lembro Saint Exupery:110que interessaperguntara todo homem
IInão é qual a doutrinaque professa,qual a sua marca,qual o partido
lia que se filiou. O importanteé saber que espéciede homem é ele.
IIQue homem e não que indivíduo. O que interessaé o homem inte-
IIgrado num grupo, num país, numa civilização.Os francesesescreve-
IIram nos frontões de seus monumentos:liberdade, i,guaidade,frater-
nidade/. Tinham razão, é uma bela divisa. Desde que, acrescenta
Saint Exupery, se compreendaque os homens não podem ser livres,
iguais e irmãos 11nãoser em alguém ou em alguma coisall.
'(- '(- '(-
Esteé, no meuentender,um aspectofundamentalda liberdade.
Liberdadepara julgar conceitos,liberdadepara a escolhade cami-
nhosconformeastendênciasparticularese o sentidoquese empresta
à vida.
Para essa liberdade,estoucerto,contribuiráa vossaformação
no cursode Direito.
E assimestamospag'os:oS'professoresporqueduranteo tempo
de ensinançaco/acoraramna formaçãode perfis universalistase os
vossospais porquefizeramnascere crescerpessoascapazes'e hu-
manistas.
* * *
Quero terminar.Não tive meios de expressarpessoalmente,
comopretendia,o agradecimentopelahonraque me deferistes.
Desejariaestar convoscomuitasvezes para tentar retribuir a
homenagemque tanto me sensibilizae concede-à minhavida no
magistérioumagraçainterior.
Nestemomento,nestasolenidadetão importanteparatodosnós,
diantede vossospais, próximose distantese dos demaisparentes
que VOgamam,eu manifestoa minhaimorr6douragratidão.
E continuareidevedorpelo vossogestode amizadee ternura,
se, na distânciados anose dos caminhosonde estivermos,eu seja
lembrado,assimcomofui, assimcomosou.
Que eu sejalembradoà maneirado PequenoPríncipede Exupe-
ry:
IITereio aspectode estarmortoe issonãoseráverdade.E quan-
"do te consolares(a gentesemprese consola>,ficaráscontente
IIpor teresme conhecido.
"Seráss6'mpremeuamigo.Estamoscontentesde o ter conhecido;
"seremossempreteusamigos".
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